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O Município de Itu é im
presso nas officinas graphi- 
cas dos srs. B o r g e s  & SiLVA 

Rua Direita, 20.

Assignaturas

TRIMESTRE . . . . 2$5oo

S e c ç ã o  L i v r e  f. E r i t a e s

L i n h a ............................. 200 réis

R ep etição ..........................100 «

As assignaturas e publica
ções são  pagas adiantada- 
mente.

Nacionalismo 
e athletismo

pathia que hão de fortalecer 
o verdadeiro espirito do ver
dadeiro brasileirismo.

E s te  verdadeiro brasilei
rismo é o amor á nossa Pa- 
tria que tem direito a ser 
grande, a ser prospera, a ser 
respeitada.

Procurando no jogo atlhe- 
Tico do foot-ball o desen
volvimento physico, a nossa 
mocidade está-se preparando 
com o vigor corporal neces
sário para acudir aos recla-

Chegam hoje a esta cidade 
diversos rapazes sorocabanos 
afim de disputarem uma par
tida do apreciado jogo athie- 
tico chamado foot-ball.

Hontem, eram os ytuanos 
que iam a Tatuhy onde fo
ram fidalgamente recebidos.

Hoje, são os nossos cor
rectos visinhos, os sorocaba
nos, que nos dão a honra de 
uma visita e de com os nos
sos jogadores, luctarem para 
a palma da victoria nesta 
lucta athletica onde entra  
tambem em grande parte a 
astúcia de par com a agi
lidade.

E s t a s  disputas athleticas 
entre as cidades do nosso 
Estado e entre os diversos 
Estados são um élo sympa- 
thico que nos ha de estrei
tar nos amplexos do mais 
puro nacionalismo.

Essas visitas, fazendo-nos 
todos mais conhecidos uns 
dos* outros, serão outros tan
tos laços de amizade e sym-

mos da patria se ella neces
sitar dos seus serviços.

Desenvolvendo o corpo e 
estabelecendo laços de uma 
amizade sincera e duradoura, 
os nossos jovens atfíleticos 
estão lançando os alicerces 
do nosso mais ardente anhe- 
ló — a  g r a n d e z a  do  
B r a s i l .

Aos distinctos hospedes o 
Município de Itu apresenta 
os seus melhor es  cumpri
mentos.

iníer-
Hoje, ás 16 horas, no Ground do

ATHLETICO.

Sorocabanos vs. Ituanos

idea de a lgun s estadistas ar
gentinos que propõem  a e q u i
va lên cia  naval.

O B ra sil  não d e v e  o lhar 
p a ra  os seus visinhos. D e ve  
o lhar  p a ra  a s  suas necessi
dades, unicas orien tad oras  do 
que d ev em o s fazer. #

O B ra sil  n a d a  pretende 
conquistar  da A rg e n tin a  p o r
que o seu territorío  vasto , 
não possue nem a m etade da 
população necessaria  p a ra  fa
zer  delle um a p atria  tão g r a n 
de e p od erosa  como a N orte 
America.

O serviço  militar obrigato- 
rio é que nos v a e  en cam in h ar»  
para  a g ra n d e z a  futura.

O papel do soldado, disse 
um jo rn al  do Rio, d eve  c a 
ber a todos os brasileiros. 
A lém  de rep resen tar  isso um a 
m edida de justiça  collectiva, 
rep resen ta  p o r  outro lado, 
um a m edida de m aior s e g u 
ran ça  nacional, quer  na o r
dem externa, q u er  na interna.

E  na ordem  interna está o 
alicerce do nosso progresso .

Em caminho

Noticiam os jorn aes  do Rio 
que v a e  gan h a n d o  terreno a 
idéa da fun d ação  11a Capital 
Federal,  da L ig a  da D efesa 
Nacional.

E ’ o prim eiro resultad o da 
cam panha nacionalista  em - 
prehen dida pelo nosso poeta 
sr. O la v o  Bilac.

M áu g ra d o  o pessim ism o 
d e  muitos brasileiros, q u e  
veem  sua patria  110 mais pro
fundo dos abysm os, a i n d a  
não perdem os a esperança  
de v e r  o B ra s i l  re s tau ra 
d o  nas suas forças Econô
micas e com as suas finanças 
devid am en te  equilibradas.

No period o de crescimento 
em que se acha a nossa p a
tria é hum ano que se deem 
certos desregram entos,  lam en
táveis  não ha duvida, mas 
que não nos devem  tirar  o 
enthusiasmo.

A  velh a  E u r o p a  não pode 
ser com p arad a  a nós.

N ão nos d evem os co m p a
rar  com po vo  algum.

Tratem os de nós mesmos, 
procurem os p ro gred ir  de ac- 
cordo com as nossas forças 
sem fa ze r  com parações d e
prim entes p a ra  nós mesmos

O nosso d e v e r  é tratarm os 
de end ireitar  as áinanças p a
ra  que possam os m anter um 
e xercito  disciplinado e uma 
esq u ad ra  forte.

Prin cipalm ente a esquadra. 
Nella  está a nossa garantia.

Não somos po vo  conquis
tador, m as d evem os ter um 
exercito  a gu errid o  que nos 
v i g i e  as fronteiras, contra 
q ualq u er  in v a sã o  de algum  
vis inho  pouco escrupuloso.

Mas a nossa m arinha d eve  
ser f t r t e  e p o ssu id ora  d o  
m aior num ero» possivel d e  
bons n avio s  de guerra, a fim 
de em pedir um d esem b arq ue 
em q u a lq u er  ponto das nos- 
fias e x te n s a »  costas.

E sta  é a rasã o  p o r q u e  
nuéica concordam os c o m  a

O pedantismo

N ão sei como hei-de d ar 
começo a um assum pto tão 
ingrato.

O pedantism o por ser incon
sistente, por padecer dos m a
les das cousas que não re 
sistem a uma v e rd a d e ira  ana- 
lyse, em b a ra ça  áqu elles  que 
delle se propõem  tratar.

Já  um a vez, forçado  pelo 
d e v e r  que temos de am ar a 
verdad e, escrevi  a lgo  sobre 
tal assumpto. E n o rm e foi a 
celeum a le va n ta d a  n a  i m 
pren sa  local, por m uita g e n 
te g u e  eu ju l g a v a  isenta des
se g ra n d e  defeito. O estilete 
da v e rd a d e  tocou-lhes 110 á- 
m ago do coração  . . .  In te rp re 
taram  mal o meu escopo. J a 
mais pensei em ser p a lm a 
tória do mundo, m esm o p o r
que estou sujeito  aos m esmos 
defeitos, ás m esm as fasc in a 
ções m undanas, aos reclam os 
do am or proprio. E  quem  não 
a m ará  o proprio  « e u » ?  D e 
vem os ama-lo e preza-lo. E ’
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justam en te  o excesso  desse 
am or que nos le v a  ao g ra n 
de êrro  de nos considerarm os 
sup eriores  áquelles que tem 
m aiores méritos que nós. E 
o  ̂m otivo principal de p e rd e r
mos a v isã o  c lara  das cousas, 
a ponto d e  v is lum brarm os 
dentro em nós os lam pejos 
de um talento ou de altos 
conhecim entos que não temos, 
é d evid o  á má educação que 
recebem os na infancia. Não 
nos preparam os, na occasião 
opportuna, conveniente  e cui
dadosam ente, p a r a  v e n c e r 
mos os em bates da vida, que 
cad a vez^m ais exigem  de nós 
m elhores aptidões intellectu- 
aes e então, pretendem os sup 
prir  com pom ada  o que re a l
mente d ev eriam o s ter a lcan
çado com estudos mais acu 
rad am ente feitos.

O homem de méritos reaes 
é, q u a s i  sempre, modesto. 
E lle  d e ix a  que os outros o 

e le v e m , o colloquem  no seu 
ve rd a d e iro  posto.

Infelizm ente em nossos tem
pos é g ra n d e  o num ero dos 
que pouco estudam  e p ro 
curam  preencher essa  grand e 
lacun a  espalm ando as azas 
da im aginação num s|onho 
de voar, de v o a r .. .  sem j a 
mais o conseguir. São  os oró- 
dinos q u e  infestam  n o s s o  
meio social. P ro cu ram  voar, 
tentam  em pan ar o brilho dos 
que realm ente voam  sem es
forço  e é então que a oronê- 
ta dos justos os p rende f a 
cilmente em as m alhas for- 
tissim as da v e rd a d e .. .  Q u a n 
tas vezes  vem os os orpheo- 
telestes im p ro vizad o s  c r i t i 
cando trabalhos  alheios, sem 
poderem  fa ze r  igual. Q uan tas  
v e ze s  não querem  elles d e
tu rp ar  o brilho da ve rd a d e  
em detrim ento dos que tem 
merecimento, s i m p l e s m e n t e  
po r  não poderem  alcança-los.

O h! m as fe lizm ente os or- 
thocolim bos d a  actualidade 
n ão  se d em o rarão  muito tempo 
d eb a ixo  do meio liquido. S en 
tindo-se a fo g a r  surgem  á to
na d ’ a g u a  e então mostram- 
se tal qual são, de ixan do  lo- 
brigarm os, a tra v e z  de tantap 
fatu idade, a téla real de seus 
ap o ucad o s  conhecimentos.

A  p ed antocracia  m oderna 
já  v a e  sentindo, g ra ç a s  á ins- 
trucção fortem ente dissemina- 1 
da, abaterem -se os seus ali
cerces.

E is  p o rqu e  ch egarem os ao

bom tem po de cad a um p re
zar a ve rd a d e  e reconhecer 
o merito de outrem, ja  le v a 
do pelos ensinam entos da es
cola, j a aparelhado, pelos 
sentimentos relig iosos que lhe 
tornarão dúctil o c o r a ç ã o . . .  
E n tã o  direm os como alguem : 

”  N inguém  é o que aspira  
ser, sinão aquillo  a que o 
destinou a natureza, auxila- 
da e corrig id a  por um a sa
bia e criteriosa  e d u c a ç ã o ? ”

A. C.

T Y P . BO R G ES & SILVA
Trabalhos perfeitos e g a r a n t ia s  

e a preços modic^s.

Rua Direita 20 I T U

N o t a s  . . .
. . . e Noticias

Desvanecidos nos a c h a 
mos com o successo alcan
çado pela nossa campanha 
em prol do nacionalismo 
brasileiro.

Ás nossas ultimas edições 
tem-se exgottado rapidgmen- 
te, rasão pela qual muitos 
dos nossos presados leitores 
ficaram impossibilitados de 
adquirir o nosso jornal.

Temos recebido sinceros 
parabéns de innumeras pes
soas que nos felicitaram pe
la patriótica campanha ini
ciada em favor da grandeza 
da nossa patria.

E esses elogios mais nos 
desvanecem por partirem de 
pessoas competentes e illus- 
tradas, affeitas ao manejo da 
penna no jornalismo e co- 
nhecedoras perfeitas do nos
so idioma.

Prosegu iremos na Iucta  
patriótica para a qual não 
nos faltará, por certo, o apoio 
de todos os bons brasileiros 
da terra da Convenção. # m 

*
*  *

A  nossa edicção «lc 

li»je. impressa em co
res, é uma modesta lio- 
menagem aos jogado
res sorocabanos, q u e  
ora nos lionram com a 

%ua am istosa ^risita.

F oot-B all

Para a inauguração do 
ground do A th l e t i c o ,  rea
liza-se, hoje ás 16 horas, um 
match amistoso entre o ”So- 
rocabano-team” e o "Athletico 
Ituano.”

Afim de receber nossos 
vizinhos— os Sorocabanos—  
que hoje honram esta cidade 
com a sua visita, constituiu- 
se uma commissão composta 
dos srs. Lauro Alves, dr. Ar- 
cilio Borges, Luiz Antonio 
Mendes, José Castanho de 
Barros e Sylvio de Assis 
Pacheco, que tem estado em 
actividade para o desempe
nho da missão de que se 
acham investidos.

Os nossos distinctos hos
pedes devem chegar hoje  
pelo trem das lOh. e l Om.

Da respectiva commissão, 
recebemos um convite para 
os festejos, acompanhado do 
programma que damos abaixo:

I— Recebimento dos So
rocabanos na estação desta 
cidade ás 10 h. e 10 m.

II— Almoço no Hotel  
Costa.

III— Match amistoso en
tre o Sorocabano-Team e o 
Athletico.

IV— Banquete, no Hotel 
Costa.

V — Baile, na residencia 
do sr. Delfim Ferreira da 
Rocha, offerecido ao bello 
sexo sorocabano.

Durante o banquete toca
rá a orchestra Tristão Ma- 
riano, executando as seguin
tes peças:

I—~G. M ic h ie l s— C zar- 
das. D anses Styriennes.

II— PucciN i— La Filie du 
Far-West.

III— T o s t i — Penso e t'a- 
mo ancora.

IV— P. A. Ru ben s— B et- 
ty. Selection

V— G alim berti— W  alse. 
Louis XV.

VI— Verdi — Otello. Pot- 
Pourri.

O almoço terá lugar ás 
11 horas; o match de foot- 
ball, ás 16 horas; o banque
te, ás 19 horas, e o baile, 
ás 22 horas.

** *
Industria* e profissões

Termina amanhã, o prazo 
para o recebimento dos im
postos de industrias e pro
fissões, com o abatimento de 

•15 por cento.

Festa da Boa Morte

Para o annuncio das fes
tas, em honra a Nossa Se
nhora da Boa Morte, que 
em outra secção publicamos 
chamamos a attenção dos 
leitores.

*
* *

Licença

Obteve 30 dias de licença, 
a exma. sra. d. Carmelia Vit- 
ta, adjuncta do Grupo ”Ce- 
sario Motta”,

** *
Itu  versus Tatuliy

Conform e h av íam o s noticia
do seguiu  dom ingo ultimo, 
pelo trem das 5,45, o prim ei
ro team do "A thletico Foot- 
Ball C lu b ” que foi disputar 

wm  match com o "U nião O p e
raria"  de Foot-Ball, de Ta- 
tuhy.

O team vis itan te  foi. rece
bido n a  g a re  pela directoria  
do C lub local apresentando 
nessa occasião as boas v in 
das, n’uma breve  allocução o 
sr. Manuel F. Costa. Depois 
d’um a lige ira  vis ita  pela  ci
dade, dirigiram -se a s  duas 
equipes contendoras p a ra  o 
ground , onde perante  u m a  
selecta assistência iniciou-se 
a peleja.

Nos prim eiros dez minutos, 
os nossos p la y e rs  ficaram  de
sorientados, d evid o ao seu 
nenhum conhecimento do cam 
po, porem, aos poucos foram  
recobrando a calm a e a p res
teza nos passes, que muito 
concorreram  p ara  a bella  vi- 
ctoria obtida sobre os seus 
adversários- A p ó s  um jo g o  
em ocionante e m ovim entado 
verificou-se a v ic to ria  do nos
so eleven, por trez goals  con
tra um, dos adversários.

A o s  Ituanos foi offerecido 
um lauto jantar, trocando-se 
n e s s a  occasião a m i s t o s o s  
brindes.

P e lo  nocturno regressara m  
os visitantes, vind o todos sin
ceram ente agradecidos pelas 
attenções que constantem ente 
lhes foram  dispensadas.

A o  hospitaleiro  po vo  Ta- 
tuhyense, á D irectoria  do ” U~ 
nião O p eraria"  na pessoa do 
seu digno P resid en te  J o s é  
T e ix e ira  B arb osa, en viam os 
d ’aqui os nossos m elhores v o 
tos de agradecim en to  pela  ca
rinhosa r e c e p ç ã o  feita  aos 
nossos conterrâneos.

*
*  *

Recenseamento

No dia 1.° de Agosto, te
rá começo, o trabalho para 
o recenseamento escolar.

E ’ de esperar-se a maxi- 
ma boa vontade, das pes
soas, que tiverem de dar as 
informações necessárias.
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Santa Casa

O sr. dr. José de P a u la  L e i 
te, p ro v e d o r  da San ta  C asa  
de Misericórdia, já  dispõe do 
capital necessário  p ara  le v a r  
a effeito a installação de uma 
sala  de o p e r a ç õ e s  naquella  
utilissima instituição.

P o r  sua ve z  o sr. dr. Gra- 
ciano G eribello  está p ro m o ven
do um a subscripção p ara  r e 
form a completa do assoalho 
do edifício em que ella funccio- 
na, já  tendo a n g aria d o  cêrca de 
5 :000$000, o que p ro v a  so b e 
jam ente a boa von tad e de to
dos em concorrer  p a ra  um 
fim tão louvável.

Preparatórios

P elo  Conselho S u perior  do 
E n sin o  foi attendido o pedido 
do reitor do Collegio  S. Luiz, 
desta cidade, p ara  que se no
meassem  bancas exam inado 
ras  p a ra  os alumnos que pre 
tendam matricular-se nos cur
sos superiores da União.

Mais de espaço tratarem os 
deste im portante a s s u m p t o ,  
m ostrando as va n tag e n s  que 
o nosso p ovo  tirará  dessa 
acertada  resolução, cujos be
nefícios não se faz mister en
carecer.

** *
Instrucção Publica

Augmentou extraordinaria
mente, neste segundo periodo 
escolar, o numero de matrí
culas, quer no Grupo Esco
lar quer nas escolas isoladas. 

** *
Impostos

Expira amanhã o praso 
para o recebimento, sem mul
ta, dos impostos predial ur
bano e predial rural.

*
*  *

Movimento escolar

As escolas estaduaes isola
das, tiveram até o dia 12 de 
Junho proximo findo o mo
vimento seguinte:

De séde 
Alumnos matriculados 287  
Frequencia média 225

De bairro 
Alumnos matriculados 194 
Frequencia média 162

Nocturnas 
Alumnos matriculados 120 
Frequencia média 82
Escolas municipaes isoladas: 

D e bairro 
Alumnos matriculados 130 
Frequencia média 102

Escolas Particulares 
Externato S. José (mez int.) 
Alumnos matriculados 194 
Frequencia média 176

FOLHAS S O L T A S . . .

Tu dizes que é  loucura este amor... Bem o creio: 
Como loucura me sorriu, como loucura 

Veio cantando, veio 
Reduzir-me a um olhar que, num perpetuo anceio,

Te vê, ou te procura. . .

E ’ loucura este amor? Foi-o desde começo,
Desde que te amo. Tu dizendo-m’o, bem pouco 

M e adiantas, confesso:
Ha muito tempo—ha quanto!—eu sinto e reconheço 

Que te amo como um louco.

Mas nem eu imajino amor de outra maneira.
Desde o cazo de Adão e Eva no Paraizo,

O amor, minha faceira,
Toda a vida se fez notar pela cegueira 

Nunca pelo juizo.

V i c e n t e  d e  C a r v a l h o

Cinema Parque

A  em preza  Gom es & Mon
teiro, exhibiu  esta semana, r e 
g u lar  es films.

Quinta-feira, deu-nos o d ra 
ma em 7 partes Coração e 
Patria  e O A n nel de Siwa  
em 4 partes.

Hontem, Maciste dram a po
licial em 10 partes.

H oje  a •em preza  annuncia, 
em sessão O Testamento do 
M ineiro , em 6 partes; em soi- 
rée, O Obstáculo, em 5 partes 
e Discórdia de Corações em 
6 partes.

Am anhã, Um drama Tene
broso em 6 partes- 

*
* *

O frio no Am azonas

So b re  um curioso pheno- 
meno nas reg iõ es  am azôni
cas, p rod uzido  pelo intenso 
invern o  deste anno, abaixo  
transcrevem os o que a re s
peito publicou uma folha  de 
M a n a u s :

«A friagem , como em todos 
os annos, foi intensa pelo in
terior. Os trabalhos ficaram  
p a ra ly sa d o s  durante  os tres 
clássicos dias de junho, pois 
era  im possível vencer, por 
m elhor boa von tad e que se 
tivesse, a densidade dt> frio. 
N os lagos, as aguas, total
mente geladas, f izeram  innu- 
ineros estragos nos peixes. O 
v a p o r  ”M arion”, em viage m  
pelo lag o  do A n oruá, no So- 
limões, encontrou, no dia v in 
te e nove, uma quantidade 
enorm e de p e ixes  m ortos —  
pirapitingas, curim atás, e tam- 
b a q u is— boiando á tona d’a-

gua, numa prom iscuidade de 
cau sar  dó. E  não foi som ente 
nos lagos. Os iga ra p é s  e os 
igap ós,-tam bém  ficaram  coa- 
lhad#s.# Muitos p e ixes  foram  
colhidos pelos habitantes e 
ap roveitad os p a ra  a s a lg a ”.

T Y P. B O R G ES & SILVA
Trabalhos perfeitos e garantidos  

e a preços modicos.

Rua Direita 20 I T U

a m i o S o c i a l

A n n i v e r s a r i o s  

Fizeram annos:
No dia 28, o dr. Bene- 

dicto Oalvão, provecto advo
gado nos auditorios da C o
marca da Capital. No dia 29, 
a intelligente mefiina Alcida, 
filha do finado dr. Eugênio 
Fonseca.

Fazem annos:
No dia 1.°, a exma. sra. 

d. Narciza Guilhermina de 
Barros, viuva do s a u d o s o  
maestro José Ma r i a n o  da 
Çps^a, e o nosso amigo Fe- 
licio Marmo, digno adjuncto 
do grupo escolar < Cesario 
Motta.

* *

Ô O S P E D E S  E VIAJANTES

Apoz uma Itinga ausência 
regressou de S. José do Rio* 
Pardo a exma. sra. d. VTcen- 
tina F. da Costa, digna es

posa do dr. Antonío Carlos 
Pereira da Costa.

— De Sorocaba, onde es
teve passando uma tempo
rada, acompanhada de seus 
fiihinhos, regressou hontem, 
a exm.a sr.a d. Ernestina Vi
eira Borges, viuva do sau
doso companheiro Lupercio 
Borges.

— Seguiu para Santos acom
panhado de sua exma. famí
lia o nosso amigo Franklin 
Vaz de Mello, representante 
da firma Oliveira, Mello & 
Cia., d’aquella praça.

E D I T A L

Ministério da Guerra
E d i t a l  d e  C o n v o c a ç ã o  

p a r a  o A l i s t a m e n t o  

M i l i t a r
O  Capitão Irineu Augusto de 

Sousa, presidente da Junta de 
Alistamento militar.

Faz saber aos que o presente 
edital lerem ou delle tenham 
conhecimento que, nesta data, 
foram installados os trabalhos 
desta Junta e, portanto, co n 
voca a todos os jo ven s  da 
idade de vinte annos, co m 
pletos no anno próxim o pas
sado e domiciliados neste mu
nicípio, a virem  se inscrever, 
até o dia 15 de S etem bro  
do corrente ann^  e bem a s 
sim todos aquelles que, tendo 
21 annos ou mais, ainda não 
estão inseriptos nos registos 
militares, como determina o 
regulamento pàra a execução 
da lei do alistamento mili
tar,— de 21 até 30 annos de 
idade completos.

Convoca tambem todos os 
interessados a apresentarem, 
a bem de seus direitos, e s 
clarecimentos ou reclamações, 
afim de que a Junta possa fi
car bem orientada da v e r
dade e dar as informações 
precizas a esclarecer a juizo 
da Junta de R ev isão  que tem 
de apurar este alistamento.

A  junta funccionará em to
dos os dias uteis no edifício 
da Cam ara  Municipal á rua 
da Palma, 60, das 12 ás 15 
toras.

E  pâra conhecimento de 
todos manda lavrar o presente 

edita l,  por mim feito e a s-  
signado, rubricado pelo p re
sidente Capitão Irineu A u -  
gusto de Souza  —  Secretário 
Francisco Brenha Ribeiro .

Itu 15 de Julho d e  1916.  
C a p i t ã o  I r i n e u  A u g u s 

t o  DE SOUZA Presidente
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Programrna da Festa de N Senhora da Boa 

Morte e Assumpção
Q u e  os fe s te ir o s  a b a ix o  a ss ig n a i lo s  le v a rfto  a  e f fe i to  nos d ia s  1 1 ; 1 S ;  13 , 1 4

e 1 5  de A « O S T O  P H O X I M O  F L T U I t O

Dias II, 12 e 13 haverá triduo ás 18 horas e 
bençam do Santíssimo Sacramento.

Dia 13, as 19 horas, retreita pela banda ” União 
dos A rtistas” , nas ruas de Sta, Rita e S. Cruz.

Dia 14, ás 7 horas da manhã, missa resada 
com communhão geral. A ’s ^9 horas comm ovente 
procissão de Nossa Senhora dâ Boa M orte, pelas 
ruas de Sta. Rita e S. Cruz.

Dia 15, alvorada as 6 horas da manhã, pela 
band ) ” 30 de Outubro”. A ’s 7 horas, missa resa- 
d a} com armonium, ás 10 horas missa cantada e 
proclamação de novos festeiros para 1 91 7 .  A s  
16 horas sahirà da egreja  Sta. Rita as imagens 
de S. R oque e S. Sebastião que devem  tomar 
parte na procissão que sahirá da egreja  de N . S .  
do Bom  Conselho, as 16,30, percorrendo as ruas 
Sta. Rita e Sta. Cruz.

A ’ entrada sermão pelo revmo. sr. P. José 
M aria Natuzzi, e em seguida Tantum -ergo e ben 
çam do SS. Sacramento e posse dos novos fes- 
teiros.

Abrilhantara’ as duas procissões as bandas 
” 30 de O utubro” e "U n ião  dos Artistás”.

Pede-se aos moradores das ruas em que d e
ve passâr a procissão de illuminsrem as frentes 
dòs prédios em que residem. A o  povo de a p re 
sentarem o maior numero de anjos. A  orchestra 
esta’ a cargo dos maestros João Pedro C orrea  e 
José Victorio  de Quadros. ^

I T U ,  21 de Julho de 191 6.

Albertina de A lm eida Toledo 
L uiz Gazzola  
Alberto Benedette 
Carlota Bueno de Negreiros
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TYPOGRAPHIA

BORGES & SILVA
As qossas officinas acham-se perfeitamente 

apparelhadas para executar quaesquer serviços 
do rarno typographico.
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E PREÇOS IVIODICOS
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